
R e v i s t a  C i e n t í f i c a  I n t e r n a c i o n a l  R e v S A L U S     1 

Revista Científica da Rede Académica das 
Ciências da Saúde da Lusofonia

4ª Reunião Internacional 
Rede Académica 
das Ciências da Saúde 
da Lusofonia

RevSALUS

Revista Científica Internacional RevSALUS | Suplemento Nº 3 | novembro 2021   ISSN: 2184-4860



2 R e v i s t a  C i e n t í f i c a  I n t e r n a c i o n a l  R e v S A L U S     3

P u b l i c i d a d e



2 R e v i s t a  C i e n t í f i c a  I n t e r n a c i o n a l  R e v S A L U S     3 

Re v S A LU S 

Estatuto Editorial

A RevSALUS da Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia 
- RACS é uma revista científica internacional em língua portuguesa, 
de acesso aberto, com a finalidade de promover a divulgação da 
produção científica, fortalecendo a cooperação internacional no 
contexto da investigação, ensino, desenvolvimento e inovação, em 
todas as áreas da saúde ou a elas aplicadas.

A Revista identifica-se com a missão e os objetivos da RACS, 
promovendo a formação e a cooperação científica na área das 
ciências da saúde entre instituições do ensino superior e centros 
de investigação de países e comunidades de língua portuguesa, 
no espaço lusófono internacional num contexto da investigação, 
desenvolvimento e inovação. 

A promoção e a difusão da produção científica em ciências da saúde 
no espaço lusófono internacional é um dos pilares estratégicos 
da RACS, enquadrados nos seus fins e objetivos estatutários, 
contribuindo desta forma para “dinamizar e fortalecer a cooperação 
internacional no contexto da investigação, desenvolvimento e 

inovação” (Artigo 3º).

Perfil Editorial

A RevSALUS publica artigos de investigação originais, artigos de 
revisão, artigos breves (short communications), editoriais e artigos de 
opinião científica, recensões críticas, cartas ao editor, casos clínicos, 
relatos de experiência, imagens em saúde e destaques biográficos 
da equipa editorial ou autores. Nesta linha de ação são encorajados 
os artigos de carácter interdisciplinar a várias áreas científicas no 
âmbito da saúde. 

Os artigos a publicar estão sujeitos a um sistema de revisão por 
pares, double-blind, de submissão e publicação gratuitas.

São salvaguardados os direitos de autor dos textos publicados de 
acordo com as normas próprias da Revista.
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R e s u m o s  d e  T e c n o l o g i a s  d e  D i a g n ó s t i c o  e  T e r a p ê u t i c a

Objetivo: Conhecer a prevalência das lesões intra-cervicais 
associadas a infeção por papilomavírus, em pacientes 
que foram submetidas ao exame de rastreio preventivo, 
citológico-papanicolau no Hospital geral de Benguela no 
período de 2019-2020. Metodologia: Para este estudo foi 
aplicado a pesquisa retrospetiva transversal, com base nos 
registos das pacientes que ocorreram ao Hospital Geral de 
Benguela na secção de anatomia patológica entre o ano 
de 2019-2020. Resultados: Numa população total de 334 
pacientes, a prevalência das lesões intra-cervicais associadas 

ao papilomavirus no período de 2019-2020 foi de (20%), 
o que perfaz uma alta taxa de prevalência. Conclusão: 
Deve-se estimular a condução de mais estudos no País que 
estimem a prevalência e a distribuição dos tipos de lesões 
Intra-cervicais mais predominantes, especialmente em 
áreas economicamente carentes e de difícil acesso a este 
serviço de saúde, na perspetiva de identificar os grupos de 
maior vulnerabilidade e risco para a doença, e assim criar 
estratégias para prevenção e controle epidemiológico local 
da doença.

Introdução: Há cada vez mais pessoas a recorrer a 
tratamentos termais para melhorar o bem-estar geral e 
o estado de saúde. Define-se termalismo como o uso da 
água mineral natural e outros meios complementares 
para fins de prevenção, terapêutica, reabilitação ou 
bem-estar (Decreto-Lei n. º142/2004). Objetivos: Avaliar 
o impacto do tratamento termal na qualidade de vida 
(QdV) e na qualidade do sono. Metodologia: Estudo 
exploratório, descritivo, quantitativo e inferencial numa 
amostra de 90 termalistas. O instrumento de recolha de 
dados inclui um questionário sociodemográfico, o SF-
36v2 e o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburg (IQSP-
PT). Resultados: Os inquiridos, a frequentar o termalismo 
clássico, são maioritariamente do sexo feminino, com 

mais de 66 anos, casados, reformados e com baixo índice 
de escolaridade. Na avaliação da qualidade de vida, antes 
dos tratamentos, revelaram boa QdV nas dimensões 
Função social, Desempenho emocional, Saúde mental, 
Vitalidade e Função física. Na avaliação pós-tratamento, 
verificou-se um aumento na melhoria nas dimensões 
Dor, Função física e Desempenho físico. Na avaliação 
da qualidade do sono, obtiveram-se pontuações mais 
baixas no pós-tratamento para o IQSP-PT, traduzindo 
melhor qualidade do sono. Conclusões: O termalismo 
é um agente terapêutico no estado de saúde geral 
com finalidades curativas e preventivas, sendo que a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) promove o uso da 
medicina complementar nos sistemas de saúde, de forma 
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integrada com a medicina tradicional (Cantista, 2010). 
No estudo realizado, observou-se, após o programa de 
tratamento, melhoria nas dimensões físicas da QdV e na 
qualidade do sono. As estâncias termais num contexto 

específico de “locais de saúde” com uma envolvência 
favorecedora dos efeitos terapêuticos, pelo que a OMS 
reconhece o papel significativo da designada “Health 
Resort Medicine” – Medicina de Estância.
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Introdução: A tosse nas crianças é um dos principais 
motivos de consulta, principalmente nos meses frios e 
chuvosos, em que frequentam infantários ou escolas, 
ambientes fechados, poluídos e com fumadores [1]. A 
prevalência da tosse em crianças varia de acordo com 
a idade, sexo e com as questões usadas para avaliar 
a mesma. Pouco se sabe sobre a epidemiologia da 
tosse na infância, pois esta é avaliada com diferentes 
questões padronizadas [2]. Objetivos: Identificar os 
xaropes, as formas de preparação, administração e 
conservação dos mesmos usados no tratamento da tosse 
em crianças dos 6 meses aos 5 anos de idade. Material 
e métodos: descritivo-exploratório combinado com 
abordagem qualitativa, com uma amostra de 31 mães/
acompanhantes, no segundo semestre de 2019. Os dados 

foram recolhidos através de um guião de entrevista e 
analisados através do método de análise do conteúdo. 
Resultados: A maioria dos entrevistados tinha entre 18 
a 35 anos, com o ensino secundário e desempregado. 
Demonstraram ter conhecimentos sobre os xaropes 
caseiros. A cebola, teve a maior frequência de utilização 
nas preparações caseiras com (67,7%). Os xaropes eram 
preparados em associação com adoçantes como açúcar e 
mel, administrada uma a duas colheres de chá, três vezes 
ao dia. A chávena foi indicada, como o local preferencial 
para conservá-los. Conclusões: Apesar dos xaropes 
caseiros representarem uma forma de tratamento da 
tosse em crianças, há necessidade de realização de mais 
estudos que comprovem a eficácia de cada produto de 
origem natural e seus possíveis efeitos.
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